Coraçam já repousavas

Coraçam já repousavas,

Já não tinhas sujeiçam,

Já vivias, já folgavas;

Pois porque te sojigavas

Outra vez, meu coraçam?

Sofre, pois te não sofreste

Na vida que já vivias;

Sofre, pois te tu perdeste,

Sofre, pois não conheceste

Como te outra vez perdias;

Sofre, pois já livre estavas

E quiseste sujeiçam;

Sofre, pois te não lembravas

Das dores de que escapavas:

Sofre, sofre, coraçam!

            Jorge de Aguiar (séc. XV), Cancioneiro Geral, II

Coração já repousavas

Coração já repousavas,

Já não tinhas sujeição,

Já vivias, já folgavas;

Pois porque te subjugavas

Outra vez, meu coração?

Sofre, pois te não sofreste

Na vida que já vivias;

Sofre, pois te tu perdeste,

Sofre, pois não conheceste

Como outra vez te perdias;

Sofre, pois já livre estavas

E quiseste sujeição;

Sofre, pois te não lembravas

Das dores de que escapavas:

Sofre, sofre, coração!

                Jorge de Aguiar (séc. XV), Cancioneiro Geral, II 

E alegre se fez triste

Aquela clara madrugada que

Viu lágrimas correrem do teu rosto

E alegre se fez triste como se

Chovesse de repente em pleno Agosto.

Ela só viu meus dedos nos teus dedos

Meu nome no teu nome. E demorados

Viu nossos olhos juntos nos segredos

Que em silêncio dissemos separados.

A clara madrugada em que parti.

Só ela viu teu rosto olhando a estrada

Por onde um automóvel se afastava.

E viu que a Pátria estava toda em ti.

E ouviu dizer-me adeus: essa palavra

Que fez tão triste a clara madrugada.

                      Manuel Alegre, O Canto e as Armas


   Quadras

Eu não tenho vistas largas

Nem grande sabedoria,

Mas dão-me as horas amargas

Lições de filosofia.

.......................................

Há lutas por mil doutrinas.

Se querem que o mundo ande,

Façam das mil pequeninas

Uma só doutrina grande.

 .......................................

Da guerra os grandes culpados

Que espalham a dor da terra,

São os menos acusados

Como culpados da guerra.

Se os homens chegam a ver

Por que razão se consomem,

O homem deixa de ser

O lobo do outro homem.

............................................

Embora os meus olhos sejam

Os mais pequenos do mundo,

O que importa é que eles vejam

O que os homens são no fundo.   

                      António Aleixo, Este Livro Que Vos Deixo
Para sempre

Por que Deus permite

Que as mães vão-se embora?

Mãe não tem limite,

É tempo sem hora,

Luz que não apaga

Quando sopra o vento

E chuva desaba,

Veludo escondido

Na pele enrugada,

Água pura, ar puro,

Puro pensamento.

Morrer acontece

Com o que é breve e passa

Sem deixar vestígio.

Mãe, na sua graça,

É eternidade!

Por que Deus se lembra

- mistério profundo -

De tirá-la um dia?

Fosse eu Rei do mundo,

Baixava uma lei:

Mãe não morre nunca,

Mãe ficará sempre

Junto do seu filho

E ele, velho embora,

Será pequenino

Feito grão de milho.   

           Carlos Drummond de Andrade (Brasil), Lição de Coisas

Adeus

Já gastámos as palavras pela rua, meu amor,

E o que nos ficou não chega

Para afastar o frio de quatro paredes.

Gastámos tudo menos o silêncio.

Gastámos os olhos com o sal das lágrimas,

Gastámos as mãos à força de as apertarmos,

Gastámos o relógio e as pedras das esquinas

Em esperas inúteis.


Meto as mãos nas algibeiras e não encontro nada.

Antigamente tínhamos tanto para dar um ao outro,

Era como se todas as coisas fossem minhas:

Quanto mais te dava mais tinha para te dar.

Às vezes tu dizias: os teus olhos são peixes verdes.

E eu acreditava.

Acreditava,

Porque ao teu lado

Todas as coisas eram possíveis.

Mas isso era no tempo dos segredos,

Era no tempo em que o teu corpo era um aquário,

Era no tempo em que meus olhos 

Eram realmente peixes verdes.

Hoje são apenas os meus olhos.

É pouco, mas é verdade,

Uns olhos como todos os outros.

Já gastámos as palavras.

Quando agora digo: meu amor, 

Já se não passa absolutamente nada.

E no entanto, antes das palavras gastas,

Tenho a certeza

De que todas as coisas estremeciam

Só de murmurar o teu nome

No silêncio do meu coração.

Não temos já nada para dar.

Dentro de ti

Não há nada que me peça água.

O passado é inútil como um trapo.

E já te disse: as palavras estão gastas.

Adeus.

                         Eugénio de Andrade, Os Amantes sem Dinheiro
As palavras

São como um cristal

As palavras.

Algumas, um punhal,

Um incêndio.

Outras, orvalho apenas.

Secretas vêm, cheias de memória.

Inseguras navegam:

Barcos ou beijos,

As águas estremecem.

Desamparadas, inocentes,

Leves.

Tecidas são de luz

E são noite.

E mesmo pálidas

Verdes paraísos lembram ainda.

Quem as escuta? Quem

As recolhe, assim,

Cruéis, desfeitas,

Nas suas conchas puras?

                    Eugénio de Andrade, Coração do Dia

Frutos

Pêssegos, pêras, laranjas,

Morangos, cerejas, figos,

Maçãs, melão, melancia,

Ó música de meus sentidos,

Deixai-me agora falar

Do fruto que me fascina,

Pelo sabor, pela cor,

Pelo aroma das sílabas:

Tangerina, tangerina.

              Eugénio de Andrade, Aquela Nuvem e Outras

Green God

Trazia consigo a graça

Das fontes quando anoitece.

Era um corpo como um rio

Em sereno desafio

Com as margem quando desce.

Andava como quem passa

Sem ter tempo de parar.

Ervas nasciam dos passos,

Cresciam troncos dos braços

Quando os erguia no ar.

Sorria como quem dança.

E desfolhava ao dançar

O corpo que lhe tremia

Num ritmo que ele sabia

Que os deuses devem usar.

E seguia o seu caminho,

Porque era um deus que passava.

Alheio a tudo o que via,

Enleado na melodia

De uma flauta que tocava.

                          Eugénio de Andrade, As Mãos e os Frutos

O Inverno

Velho, velho, velho.

Chegou o Inverno.

Vem de sobretudo,

Vem de cachecol,

O chão onde passa

Parece um lençol.

Esqueceu as luvas

Perto do fogão:

Quando as procurou,

Roubara-as um cão.

Com medo do frio

Encosta-se a nós:

Dai-lhe café quente

Senão perde a voz.

Velho, velho, velho.

Chegou o Inverno.

               Eugénio de Andrade, Aquela Nuvem e Outras

Os amantes sem dinheiro

Tinham o rosto aberto a quem passava

Tinham lendas e mitos

E frio no coração.

Tinham jardins onde a lua passeava

De mãos dadas com a água

E um anjo por irmão.

Tinham como toda a gente

O milagre de cada dia

Escorrendo pelos telhados,

E olhos de oiro

Onde ardiam

Os sonhos mais tresmalhados.

Tinham fome e sede como os bichos,

E silêncio

À roda dos seus passos.

Mas a cada gesto que faziam

Um pássaro nascia dos seus dedos

E deslumbrado penetrava nos espaços.

                   Eugénio de Andrade, Antologia Breve
Tinha um cravo no meu balcão

Tinha um cravo no meu balcão;

Veio um rapaz e pediu-mo

- Mãe, dou-lho ou não?

Sentada, bordava um lenço de mão;

Veio um rapaz e pediu-mo

- Mãe, dou-lho ou não?

Dei um cravo e dei um lenço,

Só não dei o coração;

Mas se o rapaz mo pedir

- Mãe, dou-lho ou não?

           Eugénio de Andrade, Poesia e Prosa

As pessoas sensíveis

As pessoas sensíveis não são capazes 

De matar galinhas

Porém são capazes

De comer galinhas

O dinheiro cheira a pobre e cheira

À roupa do seu corpo

Aquela roupa do seu corpo

Que depois da chuva secou sobre o corpo

Porque não tinham outra

Porque cheira a pobre e cheira

A roupa

Que depois do suor não foi lavada 

Porque não tinham outra

"Ganharás o pão com o suor do teu rosto"

assim nos foi imposto

e não:

"Com o suor dos outros ganharás o pão"

Ó vendilhões do templo

Ó construtores

Das grandes estátuas balofas e pesadas

Ó cheios de devoção e de proveito

Perdoai-lhes Senhor

Porque eles sabem o que fazem          

                   Sophia de Mello Breyner Andresen, Livro Sexto

Porque

Porque os outros se mascaram mas tu não

Porque os outros usam a virtude

Para comprar o que não tem perdão.

Porque os outros têm medo mas tu não.

Porque os outros são os túmulos caiados

Onde germina calada a podridão.

Porque os outros se calam mas tu não.

Porque os outros e compram e se vendem

E os seus gestos dão sempre dividendo.

Porque os outros são hábeis mas tu não.

Porque os outros vão à sombra dos abrigos

E tu vais de mãos dadas com os perigos.

Porque os outros calculam mas tu não.

                       Sophia de Mello Breyner Andresen, Mar Novo

Caixinha de música

Grilo, grilarim,

Tens um canto azul

Na noite de cetim!

Cigarra, cigarraia,

Tens um canto branco

No dia de cambraia!

Formiga, miga, miga,

Só tu cantas os nadas

Do silêncio do Sol,

Das estrelas caladas...




               Matilde Rosa Araújo, O Livro da Tila

Loas à chuva e ao vento

Chuva, porque cais?

Vento, aonde vais?

Pingue... Pingue... Pingue...

Vu... Vu...Vu...

Chuva, porque cais?

Vento, aonde vais?

Pingue... Pingue... Pingue...

Vu... Vu...Vu...

Ó vento que vais,

Vai devagarinho.

Ó chuva que cais,

Mas cai de mansinho.

Pingue... Pingue...

Vu... Vu…

Muito de mansinho

Em meu coração

Já não tenho lenha

Nem tenho carvão...

Pingue... Pingue...

Vu... Vu…

Que canto tão frio,

Que canto tão terno,

O canto da água,

O canto do Inverno...

Pingue...

Que triste lamento,

Embora tão terno,

O canto do vento

O canto do Inverno...

Vu...

E os pássaros cantam

E as nuvens levantam.

              Matilde Rosa Araújo, O Livro da Tila

O pardalzinho

O pardalzinho nasceu

Livre. Quebraram-lhe a asa.

Sacha lhe deu uma casa,

Água, comida e carinhos.

Foram cuidados em vão:

A casa era uma prisão,

O pardalzinho morreu.

O corpo Sacha enterrou

No jardim; a alma, essa voou

Para o céu dos passarinhos!

                Manuel Bandeira (Brasil), Obras Completas

Fábula

Contam que certa raposa,

Andando muito esfaimada,

Viu roxos, maduros cachos

Pendentes de alta latada.

De bom grado os trincaria,

Mas sem lhes poder chegar,

Disse: "Estão verdes, não prestam,

Só os cães os podem tragar!"

Eis cai uma parra, quando

Prosseguia seu caminho,

E, crendo que era algum bago,

Volta depressa o focinho.

                     Bocage, Obras Poéticas

O corvo e a raposa

É fama que estava o corvo

Sobre uma árvore pousado

E que no sôfrego bico

Tinha um queijo atravessado.

Pelo faro, àquele sítio

Veio a raposa matreira,

A qual, pouco mais ou menos,

Lhe falou desta maneira:

- Bons dias, meu lindo corvo;

És glória desta espessura;

És outra fénix, se acaso

Tens a voz como a figura.

A tais palavras, o corvo,

Com louca, estranha afouteza,

Por mostrar que é bom solista

Abre o bico e solta a presa.

Lança-lhe a mestra o gadanho

E diz: - Meu amigo, aprende

Como vive o lisonjeiro

À custa de quem o atende.

Esta lição vale um queijo;

Tem destas para teu uso.

Rosna então consigo o corvo

Envergonhado e confuso:

- Velhaca, deixou-me em branco;

Fui tolo em fiar-me dela;

Mas este logro me livra

De cair noutra esparrela.


               Bocage  (tradução de La Fontaine), Obras Poéticas
A beleza
A beleza

Sempre foi

Um motivo secundário

No corpo que nós amamos;

A beleza não existe,

E quando existe não dura.

A beleza

Não é mais do que o desejo

Fremente

Que nos sacode...

- O resto, é literatura.

                     António Botto, As Canções de António Botto

Não me peças mais canções

Não me peças mais canções 

Porque a cantar vou sofrendo;

Sou como as velas do altar

Que dão luz e vão morrendo.

Se a minha voz conseguisse

Dissuadir essa frieza

E a tua boca sorrisse!

Mas sóbria por natureza

Não a posso renovar

E o brilho vai-se perdendo...

- Sou como as velas do altar
Que dão luz e vão morrendo.

                                   António Botto, As Canções de António Botto

Rosa

Rosa.

Chamam-te Rosa, minha preta formosa, 

E na tua negrura

Teus dentes se mostram sorrindo.

Teu corpo baloiça, caminhas dançando,

Minha preta formosa, lasciva e ridente

Vais cheia de vida, vais cheia de esperança

Em teu corpo correndo a seiva da vida

Tuas carnes gritando

E teus lábios sorrindo...

Mas temo a tua sorte na vida que vives,

Na vida que temos..

Amanhã terás filhos, minha preta formosa

E varizes nas pernas e dores no corpo;

Minha preta formosa já não serás Rosa,

Serás uma negra sem vida e sofrente,

Serás uma negra

E eu temo a sua sorte.

Minha preta formosa não temo a tua sorte,

Que a vida que vives não tarda a findar...

Minha preta formosa, amanhã terás filhos


     Mas também amanhã...

           ... amanhã terás vida!   

                      Amílcar Cabral (Cabo Verde) in Revista “Mensagem”,

   
                Ano I, nº 6, Janeiro de 1949

Um dia

Um dia,

A menina

Gotinha de Água,

Vestida de esmeralda

E luar, estava a dormir,

A sonhar

A flor

Do mar.

Então,

O Sol

Beijou-a

Na face,

E logo ela

Como se voasse

Subiu no ar.

Como se sentia leve!

Subiu,

Subiu,

Subiu

Até que se viu

Numa nuvem

Cor-de-rosa.



      Papiano Carlos, A Menina Gotinha de Água (excerto)
Cantiga, partindo-se

Senhora, partem tam tristes

Meus olhos por vós, meu bem,

Que nunca tam tristes vistes

Outros nenhuns por ninguém.

Tam tristes, tam saudosos,

       Tam doentes da partida,

Tam cansados, tam chorosos,

Da morte mais desejosos

Cem mil vezes que da vida.

Partem tam tristes os tristes,

Tam fora d'esperar bem,

Que nunca tam tristes vistes

Outros nenhuns por ninguém.

                  João Roiz de Castell-Branco (séc. XV), Cancioneiro Geral, III

Cantiga, partindo-se

Senhora, partem tão tristes

Meus olhos por vós, meu bem,

Que nunca tão tristes vistes

Outros nenhuns por ninguém.

Tão tristes, tão saudosos,

Tão doentes da partida,

Tão cansados, tão chorosos,

Da morte mais desejosos

Cem mil vezes que da vida.

Partem tão tristes os tristes,

Tão fora d'esperar bem,

Que nunca tão tristes vistes

Outros nenhuns por ninguém.

                  João Roiz de Castel-Branco (séc. XV), Cancioneiro Geral, III

A Letra Q

Estou sempre muito longe.

Dizem qualquer coisa e eu pergunto:

- Quê?

Pergunto sempre:

- Quê?

Não sei porquê.

O meu amigo V

Zanga-se e diz:

És surdo ou quê?

E eu repondo sinceramente:

- Sou quê.

              Mário Castrim, Estas são as Letras

Abri minha janela ao vento norte

Abri minha janela ao vento norte

A ver se o frio me acordava

De um sonho em que eu próprio duvidava.

- No céu brilhavam estrelas mais que nunca. 

Em vão, desde então, eu procurei 

Lembrar o seu olhar, a sua imagem 

Tão bela, tão perfeita, mais miragem.

- No céu brilhavam estrelas mais que nunca.

                       Ruy Cinatti, Nós Não Somos Deste Mundo

Cão e presa

Um cão apanha um coelho

À margem de uma ribeira,

Mas vendo-o naquele espelho,

Larga-o, salta a ribanceira...

E assim perde o que levava,

E mais o que ambicionava!

Abençoada prudência

(E é esta a moralidade!)

Quantos pela aparência

Perdem a realidade!                

                                             João de Deus, Campo de Flores

Toda a noite o rouxinol chorou

Toda a noite o rouxinol chorou,

Gemeu, rezou, gritou perdidamente!

Alma de rouxinol, alma de gente,

Tu és talvez alguém que se finou!

Tu és, talvez, um sonho que passou,

Que se fundiu na dor, suavemente...

Talvez sejas a alma, a alma doente

Dalguém que quis amar e nunca amou!

Toda a noite choraste e eu chorei

Talvez porque, ao ouvir-te, adivinhei

Que ninguém é mais triste do que nós!

Cantaste tanta coisa à noite calma,

Que eu pensei que tu eras a minh'alma
Que chorasse perdida em tua voz!...
                            Florbela Espanca, Sonetos

Para a Cristina como tudo

Hás-de chegar com o corpo

Encostado ao rosto

Da cidade.

Com teus olhos

Decididamente tristes

Vens tomar a minha mão

Dar-lhe o gosto das cerejas

E levá-la ao teu

Mais secreto descaminho.

Hás-de chegar

Nas asas do silêncio

Tão mansa como a tarde

Que se esvai

Entornando sobre o chão

O perfil agudo das paredes.

Chegas hoje ou amanhã

Quem sabe?

Hás-de chegar de surpresa

Como sempre

Desviando o sentido dos relógios

E pedindo que o desejo

Se vista de veludo.

             José Fanha, Elogio dos Peixes, das Pedras e dos Simples

Para o Mia Couto

Elefantemos portanto.

Deixemos esta tão precária pele

Aprender outros saberes

Deixemos

Portantomente

O olhar do paquiderme

Ensinar ao passarinho

As paisagens do deslumbre

Das escritas mais antigas.

Permitamos que o vento sopre.

E que a pedra exista.

E que o sol dispare a sua fúria

Em todas as direcções.

E que a lua se entretenha

No seu jogo de brilhar.

Elefantemos portanto.

Ou,

Melhor dizendo,

Permitamos que um silêncio muito antigo

Venha

Carregado de silvos e sussurros

Venha

Conduzir-nos a palavra

Pelas veredas impalpáveis

Do mistério.

              José Fanha, Elogio dos Peixes, das Pedras e dos Simples

Romance ingénuo de duas linhas paralelas

Duas linhas paralelas

Muito paralelamente

Iam passando entre estrelas

Fazendo o que estava escrito:

Caminhando eternamente de infinito a infinito

Seguiam-se passo a passo

Exactas e sempre a par

Pois só num ponto do espaço

Que ninguém sabe onde é

Se podiam encontrar

Falar e tomar café.

Mas farta de andar sozinha

Uma delas certo dia

Voltou-se para a outra linha

Sorriu-lhe e disse-lhe assim:

"Deixa lá a geometria

E anda aqui para o pé de mim...!

Diz a outra: "Nem pensar!

Mas que falta de respeito!

Se quisermos lá chegar

Temos de ir devagarinho

Andando sempre a direito

Cada qual no seu caminho!"

Não se dando por achada

Fica na sua a primeira

E sorrindo amalandrada

Pela calada, sem um grito

Deita a mãozinha matreira

Puxa para si o infinito.

E com ele ali à frente

As duas a murmurar

Olharam-se docemente

E sem fazerem perguntas

Puseram-se a namorar

Seguiram as duas juntas.

Assim nestas poucas linhas

Fica uma estória banal

Com linhas e entrelinhas

E uma moral convergente:

O infinito afinal

Fica aqui ao pé da gente.

                José Fanha, Eu Sou Português Aqui
Aquela nuvem

Aquela nuvem

Parece um cavalo...

Ah! Se eu pudesse montá-lo!

Aquela?

Mas já não é um cavalo,

É uma barca à vela.

Não faz mal.

Queria embarcar nela.

Aquela?

Mas já não é um navio,

É uma torre amarela

A vogar no frio

Onde encerraram uma donzela.

Não faz mal.

Quero ter asas

Para a espreitar da janela.

Vá, lancem-me no mar

Donde voam as nuvens

Para ir numa delas

Tomar mil formas

Com sabor a sal

- Labirinto de sombras e de cisnes

No céu de água-sol-vento-luz concreto e irreal...

                                      José Gomes Ferreira, Poesia IV
Vivam, apenas

Vivam, apenas.

Sejam bons como o sol.

Livres como o vento

Naturais como as fontes.

Imitem as árvores dos caminhos

Que dão flores e frutos

Sem complicações.

Mas não queiram convencer os cardos

A transformar os espinhos

Em rosas e canções.

E principalmente não pensem na Morte.

Não sofram por causa dos cadáveres

Que só são belos

Quando se desenham na terra em flores.

Vivam, apenas.

A morte é para os mortos.

                José Gomes Ferreira, Poeta Militante I

Menina dos olhos tristes

Menina dos olhos tristes

O que tanto a faz chorar?

- O soldadinho não volta


Do outro lado do mar.

Senhora de olhos cansados,

Por que a fatiga o tear?

- O soldadinho não volta

Do outro lado do mar.

Vamos senhor pensativo,

Olhe o cachimbo a apagar.

- O soldadinho não volta

Do outro lado do mar.

Anda bem triste um amigo,

Uma carta o fez chorar.

- O soldadinho não volta

Do outro lado do mar.

A Lua, que é viajante,

É que nos pode informar.

- O soldadinho já volta

Do outro lado do mar.

O soldadinho já volta

Está mesmo a chegar.

Vem numa caixa de pinho.

Desta vez o soldadinho

Nunca mais se faz ao mar.


                  Reinaldo Ferreira (Moçambique), Poemas

Mãe negra

A mãe negra embala o filho.

Canta a remota canção

Que seus avós já cantavam

Em noites sem madrugada.

Canta, canta para o céu

Tão estrelado e festivo.

É para o céu que ela canta,

Que o céu

Às vezes também é negro.

No céu

Tão estrelado e festivo

Não há branco, não há preto,

Não há vermelho e amarelo.

- Todos são anjos e santos

Guardados por  mãos divinas.

A mãe negra não tem casa

Nem carinhos de ninguém...

A mãe negra é triste, triste,

E tem um filho nos braços...

Mas olha o céu estrelado

E de repente sorri.

Parece-lhe que cada estrela

É uma mão acenando

Com simpatia e saudade...

               Aguinaldo Fonseca (Cabo Verde) in  Primeiro Livro de 

                 Poesia (selecção de Sophia de Mello Breyner Andresen)

Aldeia

Nove casas,

Duas ruas,

Ao meio das ruas

Um largo,

Ao meio do largo

Um poço de água fria.

Tudo isto tão parado

E o céu tão baixo

Que quando alguém grita para longe

Um nome familiar

Se assustam pombos bravos

E acordam ecos no descampado.


                       Manuel da Fonseca, Poemas Completos

A minha história

A minha história é simples

A tua, meu Amor,

É bem mais simples ainda: 

"Era uma vez uma flor.

Nasceu à beira de um Poeta..."

Vês como é simples e linda?

(O resto conto depois;

Mas tão a sós, tão de manso,

Que só escutemos os dois.)

                Sebastião da Gama, Cabo da Boa Esperança

Elegia segunda

Todos os pássaros, todos os pássaros

Asas abriam, erguiam cantos,

De Amor cantavam.

Todos os homens, todos os homens,

De almas abertas, de olhos erguidos,

De Amor cantavam.

De Amor cantavam todos os rios,

Todas as serras, todas as flores,

Todos os bichos, todas as árvores,

Todo os pássaros, todos os pássaros,

Todos os homens, todos os homens.

De Amor cantavam...
                    Sebastião da Gama, Campo Aberto

O tempo e a vida

Que bom ter o relógio adiantado!...

A gente assim, por saber

Que tem sempre tempo a mais,

Não se rala nem se apressa.

O meu sorriso de troça,

Amigos,

Quando vejo o meu relógio

Com três quartos de hora a mais!...

Tic-tac... Tic-tac...

(Lá pensa ele

Que é já o fim dos meus dias)

Tic-tac...

(Como eu rio, cá p´ra dentro,

De esta coisa divertida:

Ele a julgar que é já o resto

E eu a saber que tenho sempre mais

Três quartos de hora de vida).




                      Sebastião da Gama, Serra-Mãe

Quando eu nasci
Quando eu nasci,

Ficou tudo como estava.

Nem homens cortaram veias,

Nem o Sol escureceu,

Nem houve Estrelas a mais...

Somente,

Esquecida das dores,

A minha Mãe sorriu e agradeceu.

Quando eu nasci,

Não houve nada de novo

Senão eu.

As nuvens não se espantaram,

Não enlouqueceu ninguém...

P'ra que o dia fosse enorme,

Bastava

Toda a ternura que olhava

Nos olhos de minha Mãe...

                        Sebastião da Gama, Serra-Mãe

Barca bela 


    Pescador da barca bela,

Onde vais pescar com ela.

   Que é tão bela,

   Oh pescador? 

Não vês que a última estrela

No céu nublado se vela?

   Colhe a vela,

   Oh pescador!

Deita o lanço com cautela,

Que a sereia canta bela...

   Mas cautela,

   Oh pescador!

Não se enrede a rede nela,

Que perdido é remo e vela

   Só de vê-la,

   Oh pescador.

Pescador da barca bela,

Inda é tempo, foge dela

   Foge dela

   Oh pescador!         

                                 Almeida Garrett, Folhas Caídas
Este inferno de amar

Este inferno de amar - como eu amo!

Quem mo pôs aqui n'alma... quem foi?

Esta chama que alenta e consome,

Que é a vida - e que a vida destrói -

Como é que se veio a atear,

Quando - ai quando se há-de ela apagar?

Eu não sei, não me lembra: o passado,

A outra vida que d'antes vivi

Era um sonho talvez... - foi um sonho -

Em que paz tão serena a dormi!

Oh! que doce era aquele sonhar...

Quem me veio, ai de mim! despertar?

Só me lembra que um dia formoso

Eu passei... dava o sol tanta luz!

E os meus olhos, que vagos giravam,

Em seus olhos ardentes os pus.

Que fez ela? eu que fiz? - Não no sei;

Mas nessa hora a viver comecei...        

                            Almeida Garrett, Folhas Caídas

Impressão digital

Os meus olhos são uns olhos.

E é com esses olhos uns

Que eu vejo no mundo escolhos

Onde outros com outros olhos,

Não vêem escolhos nenhuns.

Quem diz escolhos diz flores.

De tudo o mesmo se diz.

Onde uns vêem luto e dores

Uns outros descobrem cores

Do mais formoso matiz.

Nas ruas ou nas estradas

Onde passa tanta gente,

Uns vêem pedras pisadas,

Mas outros, gnomos e fadas

Num halo resplandecente.

Inútil seguir vizinhos,

Querer ser depois ou ser antes.

Cada um é seus caminhos.

Onde Sancho vê moinhos

D. Quixote vê gigantes.

Vê moinhos? São moinhos.

Vê gigantes? São gigantes.

                         António Gedeão, Poesias Completas

Lágrima de preta

Encontrei uma preta

Que estava a chorar,

Pedi-lhe uma lágrima

Para a analisar.

Recolhi a lágrima

Com todo o cuidado

Num tubo de ensaio

Bem esterilizado.

Olhei-a de um lado,

Do outro e de frente:

Tinha um ar de gota

Muito transparente.

Mandei vir os ácidos,

As bases, os sais,

As drogas usadas

Em casos que tais.

Ensaiei a frio,

Experimentei ao lume,

De todas as vezes

Deu-me o que é costume:

Nem sinais de negro,

Nem vestígios de ódio,

Água (quase tudo)

E cloreto de sódio.

                António Gedeão, Poesias Completas

Poema da Auto-Estrada

Voando vai para a praia

Leonor na estrada preta.

Vai na brasa, de lambreta.

Leva calções de pirata,

Vermelho de alizarina,

modelando a coxa fina

De impaciente nervura.

Como guache lustroso,

Amarelo de indantreno,

Blusinha de terileno

Desfraldada na cintura.

Fuge, fuge, Leonoreta.

Vai na brasa de lambreta.

Agarrada ao companheiro

Na volúpia da escapada

Pincha no banco traseiro

Em cada volta da estrada.

Grita de medo fingido,

Que o receio não é com ela,

Mas por amor e cautela 

Abraça-o pela cintura.

Vai ditosa, e bem segura.

Como um rasgão na paisagem

Corta a lambreta afiada,

Engole as bermas da estrada

E a rumorosa folhagem.

Urrando, estremece a terra,

Bramir de rinoceronte,

Enfia pelo horizonte

Como um punhal que se enterra.

Tudo foge à sua volta,

O céu, as nuvens, as casas,

E com os bramidos que solta

Lembra um demónio com asas.

Na confusão dos sentidos

Já nem percebe, Leonor,

Se o que lhe chega aos ouvidos

São ecos de amor perdidos

Se os rugidos do motor.

Fuge, fuge, Leonoreta.

Vai na brasa de lambreta.

                  António Gedeão, Poesias Completas

Limite

É uma palavra. Agora só tu escutas

A respiração que a sustenta, uma voz

Para sempre esquecida. Sei

Que é assim. O que escrevo ainda não existe;

O que lês é o resultado dessa ausência. 


                         Fernando Guimarães, Limites para uma Árvore

Esclarecimento

Quando estamos cansados

Deitamos o corpo

E adormecemos

Às vezes não

Procuramos outra mão

Outros olhos

Que nos limpem a fadiga

E evitem o sono

Que nos vem antigo

Quando estamos cansados

Podemos erguer o corpo

E acordar

E morrer acordados

Sem cansaço

             Mário Henrique Leiria, Novos Contos do Gin

Rifão Quotidiano

Uma nêspera

Estava na cama

Deitada

Muito calada

A ver

O que acontecia

Chegou uma Velha

E disse

Olha uma nêspera

E zás comeu-a

É o que acontece

Às nêsperas

Que ficam deitadas

Caladas

A esperar

O que acontece

             Mário Henrique Leiria, Novos Contos do Gin

Tempestade

- Menino, vem para dentro,

Olha a chuva lá na serra,

Olha como vem o vento!

- Ah! Como a chuva é bonita

E como o vento é valente!

- Não sejas doido, menino,

Esse vento te carrega,

Essa chuva te derrete!

- Eu não sou feito de açúcar

Para derreter na chuva.

Eu tenho força nas pernas

Para lutar contra o vento!

E enquanto o vento soprava

E enquanto a chuva caía,

Que nem um pinto molhado,

Teimoso como ele só:

- Gosto de chuva com vento,

Gosto de vento com chuva! 



Henriqueta Lisboa (Brasil), O Menino Poeta

Agora que morreste   Mãe

Agora que morreste   Mãe

E só em mim te tenho

Sou mais que o meu tamanho

Porque sou tu também

Tuas mãos afagam as minhas mãos

De quem são estes gestos esta pele?

Nunca me deste irmãos

Só contigo reparto o meu farnel

De quotidianos fardos e alegrias

Breves   e desta brasa em chaga

Que é a tua ausência nos meus dias

Órfãos   mas sempre ao colo desta mágoa

De não te ter   de te ter sido esquiva

De não te ter nunca aberto as portas

Do meu ser   de nunca te ter dado   vivas

O que hoje já só são carícias mortas  

                  Teresa Rita Lopes, Cicatriz

Dia a dia

Dia 

      a 

dia

     noite 

             a 

     noite

pedra 

         a 

pedra

         palha 

                  a

          palha

tronco

           a

tronco

           cuspo 

                     a

            cuspo

gesto

         a

gesto

         passo

                   a

          passo

flor

      a

flor

       se faz um ninho

       um caminho 

       um amor  

                    Teresa Rita Lopes, Cicatriz

Junto a um muro velho

Junto a um muro velho

A uma casa ruída

A velha amendoeira diz que não

À morte

E fica

De repente

Menina e noiva

Ao mesmo tempo.

O vento ri-se dela

Arranca-lhe as pétalas

- Mas são tantas que não se nota - 

Escarnece-a: 

- "És uma velha louca de véu e grinalda!"- 

Para enxotar os insultos machistas do velho

Vento

Acudo-lhe com estes versos:

- "Não ligues! É inveja!

Estás tão linda assim de noiva, avozinha!"   



        Teresa Rita Lopes, Caminhos de Alcoutim

Quando te tinha


Quando te tinha


Mãe


Não sabia


Que um dia


Havia


De te perder

                    
Nem pensava

                    
Sequer

                    
Que podia

                    
Não te ter


Não parava


Para te saborear


Para te saber


Tão precisa


À minha vida


Tão preciosa


Não gozava


A alegria


De te saber


Mãe 


Viva   



Teresa Rita Lopes, Cicatriz

Cantiga

La-lá-la-ri-la-lá-la-lá.

Já não se escutam rumores:

A noite não tarda a vir.

Vamos embalar as flores?

As flores querem dormir!...

La-lá-la-ri-la-lá-la-lá.

Cravos e lírios e rosas

Ao vento brando de outono,

Cravos e lírios e rosas

Vão-se fechando

De sono...

La-lá-la-ri-la-lá-la-lá.

Vamos embalar as flores?

As flores querem dormir!...

Já não se escutam rumores:

E a noite não tarda a vir!

La-lá-la-ri-la-lá-la-lá.

                 Cecília Meireles (Brasil), Obras Completas
A Máscara

Parei

Espreitei

Entrei

Comprei

Saí

Subi

Abri

Sorri

Peguei

Coloquei

Atei

Ajeitei

Desci

Apareci

Rugi

E ri

Um leão

Que aflição!

Mas não...
É o João!
                        Maria Cândida Mendonça, O Livro do Faz-de-Conta

A dança do B

Um dia, o boi, o burro, o besouro,

O borrego, o búfalo e a borboleta

Repararam que os seus nomes

Começavam todos por b.

Disseram ao mesmo tempo:

Que bonito!

O bacalhau, o berbigão, o besugo

E o búzio, lá no mar,

Repararam que os seus nomes

Também começavam por b.

Disseram todos assim:

Que bonito!

Veio logo uma baleia de longe,

A gritar. Esperem,

Esperem aí por mim!

               Maria Alberta Menéres, Um Peixe no Ar

Dúvida

O carvão é preto.

Quando arde é vermelho.

Qual é afinal

A cor do carvão?

Minha mãe, de noite

Não entendo nada:

Será que as cores nascem

Só de madrugada?

Minha mãe, quem sabe

Se a voz do amarelo

Não é doce apenas

Na imaginação?

           Maria Alberta Menéres, Conversa com Versos

Comigo me desavim

Comigo me desavim

Vejo-m'em grande perigo

Nam posso viver comigo

Nem posso fugir de mim.

Antes qu'este mal tevesse,

De outra gente fugia,

Agora já fugiria

De mim, se de mim podesse.

Que cabo espero ou que fim

Deste cuidado que sigo,

Pois trago a mim comigo

Tamanho imigo de mim?

              Francisco Sá de Miranda (séc. XV), Cancioneiro Geral

Comigo me desavim


Comigo me desavim:

Vejo-me em grande perigo!

Não posso viver comigo

Nem posso fugir de mim!

Antes que este mal tivesse

Da outra gente fugia:

Agora já fugiria

De mim, se de mim pudesse!

Que cabo espero, ou que fim

Deste cuidado, que sigo

Pois trago a mim comigo

Tamanho inimigo em mim! 

            Francisco Sá de Miranda (séc. XV), Cancioneiro Geral

Conceito pequenino 

A tudo se empresta aroma.

De tudo aroma se extrai.

O trigo que o homem sonha

Precede, vivo, o trigal.

Nasce o trigo e cresce o pão

Que no sonho se transforma.

Só com raízes no chão

Tem asas livres o homem.

                 António Luís Moita, Cidade sem Tempo

                     A palavra impossível

Deram-me o silêncio para eu guardar dentro de mim

A vida que não se troca por palavras.

Deram-mo para eu guardar dentro de mim

As vozes que só em mim são verdadeiras.

Deram-mo para eu guardar dentro de mim

A impossível palavra da verdade.

Deram-me o silêncio como uma palavra impossível,

Nua e clara como o fulgor duma lâmina invencível,

Para eu guardar dentro de mim,

Para eu ignorar dentro de mim

A única palavra sem disfarce -

A Palavra que nunca se profere.

                      Adolfo Casais Monteiro, Noite Aberta aos Quatro Ventos

Pingas de chuva

Caem,

Gordas, sonoras,

Monótonas pingas de chuva,

- Espaçadas -

E indolentes

Vão marcando uma toada:

Ping pang - ping pang,

As pingas

De chuva do Outono pardo.

Espapaçada

A terra mole absorve

As vagas de chuva densa

Que lenta vai caindo,

Em pingas grossas, sonoras.

E ao cair,

A chuva bate o compasso

Com o som dum contrabasso...

Ping...

Pang...

Ping...

Pang…

             Adolfo Casais Monteiro, Poemas do Tempo Incerto

Garota de Ipanema

Olha que coisa mais linda

Mais cheia de graça

É ela, a menina

Que vem e que passa

Num doce balanço

Caminho do mar...

Moça do corpo dourado

Do sol de Ipanema

O seu balançado

É mais que um poema

É a coisa mais linda

Que eu já vi passar.

Ah, por que estou tão sozinho

Ah, por que tudo é tão triste

Ah, a beleza existe

A beleza que não é só minha

Que também passa sozinha...

Ah, se ela soubesse

Que quando ela passa

O mundo sorrindo

Se enche de graça

E fica mais lindo

Por causa do amor...    

               Vinicius de Moraes (Brasil), Antologia Poética 

Peru

Glu! Glu! Glu!

Abram alas pro Peru!

O Peru foi a passeio

Pensando que era pavão

Tico-Tico riu-se tanto

Que morreu de congestão.

O Peru dança de roda

Numa roda de carvão

Quando acaba fica tonto

De quase cair no chão.

O Peru se viu um dia

Nas águas do ribeirão

Foi-se olhando e dizendo

Que beleza de pavão!

Glu! Glu! Glu!

Abram alas pro Peru!



                 Vinicius de Moraes, Antologia Poética

Litania para este Natal (1967)

Vai nascer esta noite à meia-noite em ponto

Num sótão num porão numa cave inundada

Vai nascer esta noite à meia-noite em ponto

Dentro de um foguetão reduzido a sucata

Vai nascer esta noite à meia-noite em ponto

Numa casa de Hanói ontem bombardeada

Vai nascer esta noite à meia-noite em ponto

Num presépio de lama e de sangue e de cisco

Vai nascer esta noite à meia-noite em ponto

Para ter amanhã a suspeita que existe

Vai nascer esta noite à meia-noite em ponto

Tem no ano dois mil a idade de Cristo

Vai nascer esta noite à meia-noite em ponto 

Vê-lo-emos depois de chicote no templo

Vai nascer esta noite à meia-noite em ponto

E anda já um terror no látego do vento

Vai nascer esta noite à meia-noite em ponto 

Para nos vir pedir contas do nosso tempo          

            David Mourão-Ferreira, Lira de Bolso

Natal,  e não Dezembro
   Entremos, apressados, friorentos,

   Numa gruta, no bojo de um navio,

   Num presépio, num prédio, num presídio,

   No prédio que amanhã for demolido...

   Entremos, inseguros, mas entremos.

   Entremos, e depressa, em qualquer sítio,

   Porque esta noite chama-se Dezembro,

   Porque sofremos, porque temos frio.

   Entremos, dois a dois: somos duzentos,

   Duzentos mil, doze milhões de nada.

   Procuremos o rastro de uma casa,

   A cave, a gruta, o sulco de uma nave...

   Entremos, despojados, mas entremos.

   De mãos dadas talvez o fogo nasça,

   Talvez seja Natal e não Dezembro,

   Talvez universal a consoada.     

                 David Mourão-Ferreira, Cancioneiro do Natal

Poesia de amor

Vieram as aves negras em teu nome,

Secas folhas de plátano e de tília...

Amargamente, a fonte segredou-me

Tudo quanto eu sabia

Da sorte de Marília;

E que Dirceu

Poderei ser eu

- Tão infeliz! - nesta prisão sombria.

Ausente embora, continuo

A endereçar-te mil endechas.

Não sei mais nada: sei amor. Assim destruiu,

Pela canção doentia

Coloração das minhas queixas.

Bárbara escrava?

Que me importava?

Além do amor, o meu amor quer melodia.

Cantei às flores do pinho, verde e vivo;

Cantei nas margens verdes das ribeiras.

- Quando hás-de ver que foste só motivo

Para falsas canções tão verdadeiras?

                      David Mourão-Ferreira, Tempestade de Verão

Quando eu era pequenino

Quando eu era pequenino,
Gostava de ouvir contar

Histórias de princesinhas

Encantadas ao luar.

Havia então lá em casa

Uma criada velhinha,

A Sérgia contava histórias

- e que graça que ela tinha!

Lendas de reis e de fadas,

Inda me encheis a lembrança!

Que saudades de vós tenho,

ó meus contos de criança!

“Era uma vez...” As histórias

Começavam sempre assim;

E eu, então, sem me mexer,

Ouvia-as até ao fim.

Lembro-me ainda tão bem!

Os irmãos à minha beira,

Calados! E a boa Sérgia

Contava desta maneira:

“Era uma vez...” E depois,

Olhos fitos nos seus lábios,

Ouvia contos sem conta

De gigantes e de sábios”.

“Era uma vez...” E, por fim,

A voz da Sérgia parava...

E assim como eu te contei

Era como ela contava.

Ai! que saudade, que pena,

Que nos meus olhos tu vês!

Eu sentava-me e ela, então,

Começava: - “Era uma vez...”
            Adolfo Simões Muller, O Príncipe Imaginário e Outros 

                                  Contos Tradicionais Portugueses

Natal

Hoje é dia de Natal.

O jornal fala dos pobres

Em letras grandes e pretas,

Traz versos e historietas

E desenhos bonitinhos,

E traz retratos também

Dois bodos, bodos e bodos,

Em casa de gente bem.

Hoje é dia de Natal.

Mas quando será de todos?

                         Sidónio Muralha, Poesias

A noite rimada

Pela serra ao luar

Ia um menino sozinho

Sem sono para se deitar.

Ia o menino a pensar

Por que seria ele só

Sem sono p'ra se deitar. 

Ia o menino a pensar

Que há tanto por pensar

E a cidade a descansar. 

E o menino a pensar

Por que seria ele só

Sem sono p'ra se deitar.

Quem dorme sem ter pensado

Deve ter sono emprestado

Não é sono bem ganhado. 

Ia o menino a pensar

Como poder arranjar 

Muita força p'ra pensar.  

              José de Almada Negreiros, Poesia, Obras Completas

Voz do sangue

Palpitam-me

Os sons do batuque

E os ritmos melancólicos do blue

Ó negro esfarrapado do Harlem

Ó dançarino de Chicago

Ó negro servidor do South

Ó negro de África

Negros de todo o mundo

Eu junto ao vosso canto

A minha pobre voz

Os meus humildes ritmos.

Eu vos acompanho

Pelas emaranhadas áfricas

Do nosso Rumo

Eu vos sinto

Negros de todo o mundo

Eu vivo a vossa Dor

Meus irmãos.    

                   Agostinho Neto (Angola), Sagrada Esperança

O Sono do João

O João dorme... (Ó Maria,

Dize àquela cotovia

Que fale mais devagar:

Não vá o João acordar...)

Tem só um palmo de altura,

E meio metro de largura:

Para o amigo orangotango,

O João seria ...um morango!

O João dorme... Que regalo!!

Deixá-lo dormir, deixá-lo!

Calai-vos, águas do moinho!

Ó mar, fala mais baixinho!...

E tu, Mãe! E tu, Maria!

Pede àquela cotovia

Que fale mais devagar:

Não vá o João acordar...

                  António Nobre, Só

           Mulher

Chamam-te linda, chamam-te formosa,

Chamam-te bela, chamam-te gentil...

A rosa é linda, é bela, é graciosa,

Porém a tua graça é mais subtil.

A onda que na praia, sinuosa,

A areia enfeita com encantos mil,

Não tem a graça, a curva luminosa

Das linhas do teu corpo, amor e ardil.

Chamam-te linda, encantadora ou bela;

Da tua graça é pálida aguarela

Todo o nome que o mundo à graça der.

Pergunto a Deus o nome que hei-de dar-te,

E Deus responde em mim, por toda a parte:

Não chames bela – Chama-lhe Mulher!

                    Rui de Noronha (Moçambique), Sonetos 

Divertimento com sinais ortográficos

 ...

          Em aberto, em suspenso

          Fica tudo o que digo.

          E também o que faço é reticente...      

:


  Introduzimos, por vezes,

               Frases nada agradáveis...

.


   Depois de mim maiúscula


   Ou espaço em branco

                Contra o qual defendo os textos
,

                Quando estou mal disposta

                (E estou-o muitas vezes...)

                Mudo o sentido às frases,

                Complico tudo...      

!             


Não abuses de mim!

?


  Serás capaz de responder a tudo o que pergunto?

 (  )

                Quem nos dera bem juntos

                Sem grandes apartes metidos entre nós!      
^ 

                Dou guarida e afecto

                A vogal que procure um tecto.     



   Alexandre O'Neill, Abandono Vigiado

Há palavras que nos beijam

Há palavras que nos beijam

Como se tivessem boca.

Palavras de amor, de esperança,

De imenso amor, de esperança louca.

Palavras nuas que beijas

Quando a noite perde o rosto;

Palavras que se recusam

Aos muros do teu desgosto.

De repente coloridas

Entre palavras sem cor,

Esperadas inesperadas

Como a poesia ou o amor.

(O nome de quem se ama

Letra a letra revelado

No mármore distraído

No papel abandonado)

Palavras que nos transportam

Aonde a noite é mais forte,

Ao silêncio dos amantes
Abraçados contra a morte.
                 Alexandre O'Neill, No Reino da Dinamarca

Minuciosa formiga

Minuciosa formiga

Não tem que se lhe diga:

Leva a sua palhinha

Asinha, asinha.

Assim devera ser eu

E não esta cigarra

Que se põe a cantar

E me deita a perder.

Assim devera eu ser:

De patinhas no chão,

Formiguinha ao trabalho

E ao tostão.

Assim devera eu ser

Se não fora não querer.

               Alexandre O'Neill, Feira Cabisbaixa

Lavoisier

Na poesia,

Natureza variável

Das palavras,

Nada se perde

Ou cria,

Tudo se transforma:

Cada poema, no seu perfil

Incerto

E caligráfico,

Já sonha outra forma.

                Carlos de Oliveira, Sobre o Lado Esquerdo
Floriram por engano as rosas bravas

Floriram por engano as rosas bravas

No Inverno: veio o vento desfolhá-las...

Em que cismas, meu bem? Por que me calas

As vozes com que há pouco me enganavas?

Castelos doidos! Tão cedo caístes!...

Onde vamos, alheio pensamento,

De mãos dadas? Teus olhos, que um momento

Perscrutaram nos meus, como vão tristes!

E sobre nós cai nupcial a neve,

Surda, em triunfo, pétalas, de leve

Juncando o chão, na acrópole de gelos...

Em redor do teu vulto é como um véu!

Quem as esparze - quanta flor! - do céu

Sobre nós dois, sobre os nossos cabelos?

                         Camilo Pessanha, Clepsidra

Chove. É dia de Natal 

Chove. É dia de Natal.

Lá para o Norte é melhor:

Há a neve que faz mal,

E o frio que ainda é pior.

E toda a gente é contente

Porque é dia de o ficar.

Chove no Natal presente.

Antes isso que nevar.

Pois apesar de ser esse

O Natal da convenção,

Quando o corpo me arrefece

Tenho frio e Natal não.

Deixo sentir a quem quadra

E o Natal a quem o fez,

Pois se escrevo ainda outra quadra 

Fico gelado dos pés.                 

               Fernando Pessoa, Obra Poética

Natal 

Natal... Na província neva.

Nos lares aconchegados,

Um sentimento conserva

Os sentimentos passados.

Coração oposto ao mundo,

Como a família é verdade!

Meu pensamento é profundo,

Estou só e sonho saudade.

E como é branca de graça

A paisagem que não sei,

Vista de trás da vidraça

Do lar que nunca terei!         

                 Fernando Pessoa, Obra Poética

Ó sino da minha aldeia

Ó sino da minha aldeia,

Dolente na tarde calma,

Cada tua badalada

Soa dentro da minha alma.

E é tão lento o teu soar,

Tão triste da vida,

Que já a primeira pancada

Tem o som de repetida.

Por mais que me tanjas perto

Quando passo, sempre errante,

És para mim como um sonho,

Soa-me na alma distante.

A cada pancada tua,

Vibrante no céu aberto,

Sinto mais longe o passado,

Sinto a saudade mais perto.

                      Fernando Pessoa, Poesias

Poema para a Lili

Levava eu um jarrinho

P'ra ir buscar vinho,

Levava um tostão

P'ra comprar pão.

E levava uma fita 

Para ir bonita.

Correu atrás

De mim um rapaz:

Foi o jarro p'ra o chão,

Perdi o tostão,

Rasgou-se-me a fita...

Vejam que desdita!

Se eu não levasse um jarrinho,

Nem fosse buscar  vinho,

Nem trouxesse uma fita

P'ra ir bonita,

Nem corresse atrás

De mim um rapaz

Para ver o que eu fazia,

Nada disto acontecia.

               Fernando Pessoa, Obras Completas IX

Que grande reinação

No comboio descendente

Vinha tudo à gargalhada,

Uns por verem rir os outros

E os outros sem ser por nada -

No comboio descendente

De Queluz à Cruz Quebrada...

No comboio descendente

Vinham todos à janela,

Uns calados para os outros

E os outros a dar-lhes trela -

No comboio descendente 

Da Cruz Quebrada a Palmela... 

No comboio descendente        

Mas que grande reinação! 

Uns dormindo, outros com sono,

E outros nem sim nem não

No comboio descendente

De Palmela a Portimão...   

                Fernando Pessoa, Obras Completas
O que dizemos

O que dizemos, 

Ninguém dirá

Como dizemos:

Palavra e gesto

Voz e acento

Calor e ritmo,

É tudo ímpar

É tudo novo

É tudo único.

Somos partículas

Inconfundíveis

Da Eternidade.

            Carlos Queirós, Breve Tratado de Não – Versificação

As fadas

"As fadas... eu creio nelas!

Umas são moças e belas,

Outras, velhas de pasmar...

Umas vivem nos rochedos,

Outras, pelos arvoredos,

Outras, à beira do mar...

Algumas em fonte fria

Escondem-se enquanto é dia,

Saem só ao escurecer...

Outras, debaixo da terra, 

Nas grutas verdes da serra,

É que se vão esconder..."


                                      Antero de Quental, As Fadas


            O palácio da Ventura 

          Sonho que sou um cavaleiro andante.


 Por desertos, por sóis, por noite escura,


 Paladino do amor, busco anelante


 O palácio encantado da Ventura!


 Mas já desmaio, exausto e vacilante,


 Quebrada a espada já, rota a armadura...


 E eis que súbito o avisto, fulgurante


 Na sua pompa e aérea formosura!


 Com grandes golpes bato à porta e brado:

 
 Eu sou o Vagabundo, O Deserdado...

 
 Abri-vos, portas d'ouro, ante meus ais!

 
 Abrem-se as portas d'ouro, com fragor...

 
 Mas dentro encontro só, cheio de dor,

 
Silêncio e escuridão - e nada mais!     

                                          Antero de Quental, Sonetos

Cantar de Amigo

À beira do rio fui dançar... Dançando

Me estava entretendo,

Muito a sós comigo,

Quando na outra margem, como se escondendo

Para que eu não visse que me estava olhando,

Por entre os salgueiros vi o meu amigo.

Vi o meu amigo cujos olhos tristes

Certo se alegravam

De me ver dançar.

Fui largando as roupas que me embaraçavam,

Fui soltando as tranças...Olhos que me vistes,

Doces olhos tristes, não no ireis contar!

Que o amor é lume bem eu o sei...que logo

Que vi meu amigo

Por entre os salgueiros,

Melhor eu dançava, já não só comigo

Toda num quebranto, ao mesmo tempo em fogo,

Melhor eu movia mãos e pés ligeiros.

Que Deus me perdoe, que aos seus olhos tristes

Assim ofertava

Minha formosura!

Se não fora o rio que nos separava,

Cruel com nós ambos, olhos que me vistes,

Nem eu me amostrara tão de mim segura...

                            José Régio, Música Ligeira

Cavalgada

Já rebentei de correr

Sete cavalos a fio.

O primeiro era cinzento

Com sonhos de água sem fundo

E cor do norte o segundo

Com ferraduras de prata.

O terceiro era um mistério

E o quarto cor de agonia.

O quinto, de olhos em brasa,

Era só prata e espanto.

O sexto não se sabia

Se era cavalo, se vento.

Corria o sétimo tanto

Que nem a cor se lhe via.

Quanto mais ando mais meço

As distâncias que há em mim

Cada desejo é um fim

E cada fim um começo.

               Armindo Rodrigues, Antologia Poética para a Infância e a Juventude

Natal de 1971

Natal de quê? De quem?

Daqueles que o não têm?

Dos que não são cristãos?

Ou de quem traz às costas

As cinzas de milhões?

Natal de paz agora

Nesta terra de sangue?

Natal de liberdade

Num mundo de oprimidos?

Natal de uma justiça

Roubada sempre a todos?

Natal de ser-se igual

Em ser-se concebido,

Em de um ventre nascer-se,

Em por de amor sofrer-se,

Em de morte morrer-se,

E de ser-se esquecido?

Natal de caridade,

Quando a fome ainda mata?

Natal de qual esperança

Num mundo todo bombas?

Natal de honesta fé,

Com gente que é traição,

Vil ódio, mesquinhez,

E até Natal de amor? 

Natal de quê? De quem?

Daqueles que o não têm?

Ou dos que olhando ao longe

Sonham de humana vida

Um mundo que não há?

Ou dos que se torturam

E torturados são

Na crença de que os homens

Devem estender-se a mão?           

                         Jorge de Sena, Exorcismos

"Quem a tem..."

Não hei-de morrer sem saber

Qual a cor da liberdade.

Eu não posso senão ser

Desta terra em que nasci.

Embora ao mundo pertença

E sempre a verdade vença,

Qual será ser livre aqui,

Não hei-de morrer sem saber.

Trocaram tudo em maldade,

É quase um crime viver.

Mas embora escondam tudo

E me queiram cego e mudo,

Não hei-de morrer sem saber

Qual a cor da liberdade.

                    Jorge de Sena, Fidelidade

Fim

Quando eu morrer

Batam em latas,

Rompam aos saltos e aos pinotes

Façam estalar no ar chicotes

Chamem palhaços e acrobatas.

Que o meu caixão vá sobre um burro

Ajaezado à andaluza:

A um morto nada se recusa,

E eu quero por força ir de burro... 

                   Mário de Sá-Carneiro, Poesias de Mário de Sá-Carneiro

Todos já vimos

Todos já vimos

Nos livros, nos jornais, no cinema e na televisão

Retratos de meninas e meninos

A defender a liberdade de armas na mão.

Todos já vimos

Nos livros, nos jornais, no cinema e na televisão

Retratos de cadáveres de meninos e meninas

Que morreram a defender a liberdade de armas na mão.

Todos já vimos!

E então?

           Fernando Sylvan (Timor), Primeiro Livro de Poesia (selecção de Sophia de   

           Mello Breyner)

Fábula da fábula 

Era uma vez

Uma fábula famosa,

Alimentícia e moralizadora.

Que, em  verso e prosa,

Toda a gente

Inteligente,

Prudente

E sabedora repetia aos filhos,

Aos netos e aos bisnetos.

À base de uns insectos,

De que não vale a pena fixar o nome,

A fábula garantia

Que quem cantava

Morria

De fome.

E, realmente...

Simplesmente,

Enquanto a fábula contava,

Um demónio segredava

Ao ouvido secreto

De cada criatura

Que quem não cantava morria de fartura.

                       Miguel Torga, Antologia Poética

História antiga

Era uma vez, lá na Judeia, um rei,

Feio bicho, de resto:

Um cara de burro sem cabresto

E duas grandes tranças.

A gente olhava, reparava e via

Que naquela figura não havia

Olhos de quem gosta de crianças.

E na verdade, assim acontecia,

Porque um dia,

O malvado,

Só por ter o poder de quem é rei

Ou não ter coração,

Sem mais nem menos,

Mandou matar quantos eram pequenos

Nas cidades e aldeias da Nação.

Mas,

Por acaso ou milagre, aconteceu

Que, num burrinho pela areia fora,

Fugiu

Daquelas mãos de sangue um pequenito

Que o vivo sol da vida acarinhou;

E bastou

Esse palmo de sonho

Para encher este mundo de alegria;

Para crescer, ser Deus;

E meter no inferno o tal das tranças,

Só porque ele não gostava de crianças.     

                  Miguel Torga, Antologia Poética

Instante

A cena é muda e breve:

Num lameiro,

Um cordeiro

A pastar ao de leve;

Embevecida, a mãe ovelha deixa de remoer;

E a vida

Pára também, a ver.      

             Miguel Torga, Antologia Poética

Não saibas: imagina...

Deixa falar o mestre, e devaneia...

A velhice é que sabe, e apenas sabe

Que o mar não cabe

Na poça que a inocência abre na areia.

Sonha!

Inventa um alfabeto

De ilusões...

Um á-bê-cê secreto

Que soletres à margem das lições...

Voa pela janela

De encontro a qualquer sol que te sorri!

Asas? Não são precisas:

Vais ao colo das brisas,

Aias da fantasia...

                  Miguel Torga, Diário IX

Natal

Outro natal,

Outra comprida noite

De consoada

Fria,

Vazia,

Bonita só de ser imaginada.

Que fique dela, ao menos,

Mais um poema breve

Recitado

Pela neve

A cair, ao de leve,

No telhado.          

            Miguel Torga, Antologia Poética

A galinha espertinha

Era uma vez uma galinha

Que entrou pela cozinha,

Onde havia uma panela,

Mas sem nada dentro dela.

Ouviu, então,

A voz fraquinha do patrão

Dizendo à cozinheira:

- "Não se arranja

Por aí uma canja?

Estou cheio de fome."

Pôs a galinha um ovo e disse: - Come."

E fugiu sem demora,

Antes que lhe chegasse a derradeira hora.

                       António Manuel Couto Viana, Versos de Palmo e Meio
O cão

O cão

Que faz ão, ão

É bom amigo como os que o são!

É bom amigo, bom companheiro,

É valente, fiel, verdadeiro,

Leal, serviçal,

E tem bom coração

Que o diga o seu dono, se ele o tem ou não!

Quem vem de fora, a gente

E chega a casa, é o cão

Quem diz primeiro, todo prazenteiro,

Saltando e rindo

Contente,

E com olhos a brilhar de amor:

 -    "Ora seja bem vindo

O meu senhor"

O cão

Que faz ão, ão

É bom amigo como os que o são!


                      Afonso Lopes Vieira, Canto Infantil

